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No ambito das atividades da UNITI, um grupo de mulheres, 
com idades entre 50 e 80 anos, realiza trabalho voluntário 
para uma instituição religiosa e assistencial. Situadas nas 
camadas médias urbanas de P. Alegre, são mulheres viúvas, 
com poucos filhos ou solteiras. Num estudo similar, 
desenvolvido por Barros (1981), que conceitua a velhice 
como período derradeiro da vida, a Igreja aparece como um 
espaço adequado, fora da familia, para a realização 
daquilo que Aires (1978) define como - sociabilidade - .  Neste 
aspecto, é a identidade de mulher-indivíduo que aparece, em 
detrimento da de velha, onde o estigma do envelhecimento é 
detonado pela idéia do fim da vida ativa ou da 
impossilidade de continuar optando por um estilo de vida. 
Assim, o trabalho é a continuidade de um 'projeto' que dá a 
vida um significado, adquirindo, neste período, a qualidade 
de um 'acerto de contas' da missão a ser cumprida ao longo 
de toda uma vida. A metodologia se fundamenta nas histórias 
de vida, incluindo-se à sua análise também as observações 
realizadas no âmbito das atividades do grupo. Dados 
parciais permitem identificar uma busca da manutenção da 
identidade de mulher-individuo em detrimento da de velha, 
onde a responsabilidade de realizar algo para outros só 
pode advir de quem se percebe capaz para isso. 
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